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Palavra da Direção 

Estimada Comunidade Educativa, 
Paz e Bem! 

 

#QuemEducaAcolhe 

Chegamos a vocês com a alegria e a gratidão franciscanas. Neste mês de 

novembro, lembramos, com muito carinho e louvor a Deus, de nossa 

fundadora Madre Clara Maria. Morena de Azevedo e Souza era seu nome 

de batismo. Nascida em Santa Cruz do Sul, no ano de 1891, Morena era a 

décima dentre os 18 filhos. A jovem que se formou exímia professora no 

Instituto de Educação General Flores da Cunha tinha um sonho: fundar 

uma congregação religiosa a serviço das pessoas e das classes mais 

abandonadas e rejeitadas, de uma forma bem brasileira. Com a ajuda de 

outras jovens com o mesmo propósito de vida que o seu e de Frei Pacífico 

de Bellevaux, Frade Capuchinho, Madre Clara deu origem à Congregação 

genuinamente brasileira: a Congregação das Irmãs Franciscanas de Nossa 

Senhora Aparecida, que completou 90 anos de vida e de missão neste ano. 

Nossa escola, nós todos, nos 70 anos de Nossa Senhora, fizemos e 

fazemos parte desta história, contribuímos para que esse sonho se 

mantenha vivo até hoje. Quando desejamos “Paz e Bem” a alguém, 

estamos confirmando nosso sentido de vida e de amor à educação 

Franciscana Aparecida. Quando nossas crianças cantam:  /: 90 anos de 

memória, gratidão. 90 anos de história e missão.:/ elas estão expressando 

que também acreditam nesse sonho, que, igualmente, desejam ser um 

pouco Madre Clara hoje. Para que nós, educadores, familiares e amigos da 

Congregação e de nossa escola nos inspiremos sempre mais na Morena 

que se transformou em Clara, seguem as palavras de Frei Alberto 

Stawinski: “A nobreza de alma de Madre Clara transparecia na sua total 

resignação à vontade de Deus, jamais demonstrando desânimo, nem tão 

pouco ressentimento, quer no relacionamento com pessoas 

temperamentais, quer nos momentos de contratempos... Não lhe faltaram 

cruzes. Contudo soube aceitá-las com espírito de fé e de adesão à vontade 

de Deus.” * Madre Clara fez a parte dela, façamos, hoje, também a nossa. 

Aproveitem nossas notícias e nos alegremos com a presença uns dos 

outros. Boa leitura! 

 
Educadoras: Fabrisa R. Perusso Andara e Irmã Ignês Piasson   

     Direção 
 

*Fonte: Congregação das Irmãs Franciscanas de Nossa Senhora Aparecida            
Subsídio 1 “A origem da Congregação” 
Formação dos Profissionais Leigos da CIFA  - Março/2013, Porto Alegre/RS. 

Por uma consciência Clara e simples 

Neste mês, cabe-nos a tarefa de sempre lembrarmos do dia 20 de novem-

bro como uma data que nos constitui como brasileiros, em função do dia 

da Consciência Negra, e, como portadores de uma espiritualidade Fran-

ciscano-Aparecida, que orienta nossa forma de ver o mundo e as nossas 

ações. Madre Clara nos lembra que a beleza da vida está em ver as coi-

sas na sua simplicidade. A simplicidade nos garante clareza. Na simplici-

dade e na clareza percebemos exatamente para onde nossas ações de-

vem ser orientadas. Qual é o nosso ponto de partida e o nosso ponto de 

chegada. O nosso olhar e as nossas ações devem estar orientados e 

voltados para aqueles que não têm voz e nem vez. Aliás, segundo o nos-

so texto sagrado, estes são os preferidos de Deus. Por isso a congrega-

ção, com suas obras e pastorais, dirige-se aos "menores", aos excluídos, 

aos explorados, aos discriminados. Destarte, a Semana da Consciência 

Negra ou o Dia da Consciência Negra faz parte e tem espaço junto à 

família franciscana, resgatando a contribuição dos negros à cultura brasi-

leira e denunciando a escravidão continuada aos dias de hoje. Cumpre, 

com urgência, uma justiça social a esse vetor cultural e um digno respeito 

à diversidade. Nada mais simples e nada mais claro e verdadeiro. Não 

poderemos viver na Paz e no Bem, quando uma boa parcela da popula-

ção vive alijada ao que mais prezamos na dignidade humana. 

Educador: Gilberto Ludwig |  Ensino Religioso - EF II 

 

Acolhida aos Novos Estudantes 

No dia 10 de novembro, os novos estudantes da Escola Nossa Senhora 

do Brasil tiveram uma manhã muito especial. Educadores organizaram 

atividades variadas para receber os pequenos estudantes e suas famílias. 

A acolhida Franciscana-Aparecida, marca registrada da Congregação, 

deixou a todos muito à vontade, como se estivessem em suas próprias 

casas.  

Educador: Marcos Donaduce |  Auxiliar de Comunicação 
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Exercício físico pós-parto 

As mulheres que se exercitam durante o período pós-parto recuperam quase ao dobro da rapidez em termos 

de aptidão física e estabilidade emocional, bem como no domínio das novas capacidades que lhes são exigi-

das, comparativamente às que não se exercitam neste período. Após o parto, movimentar-se significa ainda 

tonificar e recompor músculos muito exigidos durante a gravidez e no parto, como os abdominais e os pélvi-

cos, assim como neutralizar o estresse e a ansiedade. Se o bebê puder participar, o exercício vira uma brinca-

deira e estreita ainda mais o vínculo afetivo com a mãe. 

 

No parto normal, que tem uma recuperação mais rápida, em torno de 15 dias geralmente, já é possível retornar, costuma-se liberar cami-

nhada, corrida, musculação leve, abdominal, alongamento, ioga e pilates, se não houver complicações no mesmo.   

Já no caso da cesárea, que tem uma recuperação mais lenta, um mês depois da cirurgia pode-se voltar a fazer atividades físicas leves e 

que não forcem muito a musculatura abdominal: caminhadas leves a moderadas, alongamento de braços e pernas. Entre 40 e 60 dias de-

pois da cesárea, dependendo da recuperação de cada paciente, pode-se voltar às demais atividades, como corrida, musculação, pilates, 

ioga, ginástica localizada. Importante: Antes de iniciar qualquer tipo de exercício físico pós-parto, converse com seu médico (a) e procure 

orientação de um educador físico, pois depende também do tipo de parto, da recuperação pós-parto, dentre outros aspectos. 

* https://brasil.babycenter.com                      

                                                                       
                                              
                                                                                                                Educadora: Luciana Pio | Educação Física - Ensino Fundamental II 

Projeto Norteador 

 

Estamos chegando ao fim do nosso ano letivo, ao longo do qual trabalhamos intensamente sobre a temática da Campanha da Fraternida-

de de 2018: "Fraternidade e superação da Violência". Para o próximo ano, 2019, a Campanha da Fraternidade tratará sobre o tema das 

Políticas Públicas, que são ações traçadas pelos governos para alcançar o bem-estar da sociedade.  

Há muito o que ser feito, discutido, revisto e, sem acompanhamento e engajamento da sociedade, as coisas não sairão do lugar. Enquan-

to cada cidadão não se sentir parte desse processo com seus direitos e deveres, assumindo a parte da responsabilidade que lhe cabe, as 

ações do governo também não se efetivarão de forma adequada. Nesse sentido, nós, enquanto escola, nos empenharemos por reflexões 

e construções de uma educação cidadã que leve à mudança de pensamento e, consequentemente, de atitude, entendendo esse  como o 

caminho para um novo olhar social em relação às políticas públicas, com vistas ao bem comum, conforme os preceitos do cristianismo. 

 

                                                                                                                                  

                                                                                                                                   Educadora: Tula Peruzzo | Supervisora Escolar 

 

Montagem das Turmas na Escola 

 

Montar uma turma escolar não é uma tarefa fácil ao Serviço de Orientação Educacional. Desde que os critérios seletivos de homogeneida-

de e “capacidade de aprendizagem” foram altamente criticados por Jean Piaget e Lev Vygotsky, os Orientadores Educacionais necessita-

ram repensar a forma de organizar, de maneira mais adequada, a aprendizagem e a socialização dos estudantes. Desta forma, conhecer 

bem seus estudantes e a maneira como eles aprendem garante ao Orientador Educacional uma montagem mais assertiva aos processos 

educacionais. Portanto, o olhar do profissional deve ser trabalhado durante todo o ano letivo e não apenas no final do ano. 

Na Escola Nossa Senhora do Brasil, o cuidado com os critérios utilizados para a formação das Turmas também passa pelo 

olhar dos estudantes através da Formação do SOE sobre o Desejo de Turmas 2019.   

                                                    Educadora: Renata Gustavo | Orientadora Educacional - Educação  Infantil/Anos iniciais (1º ao 4º Ano) 
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Alguns estudantes, especialmente os menores, a chamam de Ir. Tânia. Ela não se incomoda e até se sente honrada. Ri e brinca com 

tudo. Alguém já viu a Tânia estressada? Muito devota de São Francisco de Assis a Tânia é uma daquelas pessoas que está sempre dis-

posta a ajudar a todos. Uma paz e uma calma, associada à competência técnica e uma experiência de 14 anos ensinando, na Escola 

Nossa Senhora do Brasil, a jovens e crianças, a matemática de um modo simples, assertivo e direcionado às necessidades de cada edu-

cando. 

 

História  

Trabalho na escola desde 2004. Para mim, foi uma grande alegria, porque eu sou muito devota de São Francisco de Assis. Uma vez eu li 

um livro sobre a vida dele e fiquei encantada. Desde aí eu sempre sonhei em trabalhar em uma congregação Franciscana. Esse carisma 

é a minha vida. Eu me sinto muito bem aqui dentro, é uma segunda casa.  

O que um Educador Franciscano-Aparecida precisa ter 

Um Educador Franciscano-Aparecida precisa, primeiramente, gostar da profissão. Segundo, é ter muito amor no coração e entender que 

as pessoas são diferentes e têm necessidades diferentes no seu processo de educação. Ser professor é prazer na vida, realização. Eu 

amo a minha profissão e acho que se o profissional não se sente bem ou se sente incomodado, é porque não está dentro da profissão 

certa. Ser professor é entregar-se totalmente; é ter o prazer, desde que acorda até a hora de dormir, em ser professor. Se não existe 

essa vontade e dedicação, tudo fica mais difícil. 

Momento Inesquecível    

Um momento inesquecível foi quando o meu filho sofreu um infarto e eu recebi muitas mensagens de educadores e estudantes, na forma 

de bilhetinhos. Isso encheu meu coração de alegria, em saber que as pessoas com quem eu trabalho e convivo têm esse carinho por 

mim. 

Qual o principal diferencial da ENSB 

Muitas mudanças aconteceram ao longo dos anos, muitas melhorias, tanto na parte física, quanto no aspecto humano. Nosso grupo de 

profissionais é muito unido e isso faz toda a diferença! 

Novos Projetos 

Uma vez por mês eu levo o conhecimento da geometria aos pequenos da educação infantil. O resultado é excelente e considero bem 

importante para eles no futuro. Creio que a falta de interesse na matemática seja em função de que, na maioria das vezes, ela não é 

relacionada ao nosso cotidiano. No momento em que isso é feito, o interesse e os resultados aumentam. 

Recado 

A educação deve ser feita entre escola e família. Hoje em dia isso está meio difícil de acontecer. Eu gostaria de ver as famílias se preocu-

pando com a escolaridade, porque é muito importante para a vida deles. 

 

Paz e Bem!          

 
Entrevista e texto: 
Marcos Donaduce | Auxiliar de Comunicação 
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O Grupo ViraTempo apresenta “O noivo caveira” 

 

No dia 31 de outubro, O Grupo ViraTempo, constituído pelos educadores/artistas Andréa Bálsamo (AEE), Diego Farias (SOR), Renata Gustavo (SOE), Silvana 

Corrêa (Bibliotecária), Tuani Kersting (Coordenadora de Disciplina) e cenografista Jairo Marques, apresentou a peça de teatro “O noivo caveira”.  

Comemoração do Halloween? Claro que não, mera casualidade, pois o texto escolhido pela Diretora Artística Silvana Corrêa trata da aceitação das diferenças, 
levando os estudantes a refletirem sobre o olhar para o diferente, sobre o pré-julgamento que, às vezes, é feito ao se enxergar somente o exterior de uma pessoa, 
sem deixar espaço para que possamos conhecer e descobrir quem está por trás do corpo que nos representa. Muitas vezes, fazemos um pré-conceito dos que 
nos cercam, julgando de feio ou diferente, e perdemos a oportunidade de conhecermos uma pessoa que pode ser a alma mais linda e que poderá fazer muita 

diferença em nossas vidas. 

Esta peça também foi apresentada para os estudantes novos, que frequentarão a Escola em 2019. O Grupo contou com a participação de todos os educadores 
da Escola, que tiveram uma participação surpresa no meio do espetáculo. Professores e Funcionários colocaram máscaras de caveiras e dançaram o Triller, de 

Michael Jackson, surpreendendo os expectadores que eram compostos de estudantes e familiares. 

 

Educadora: Silvana Corrêa da Silva | Bibliotecária 

 

 

Educadores da Alegria 

 

Em tempos de proliferação de discursos de ódio e discriminação, que se destacam ao 
olhar da sociedade, torna-se necessário a análise e o autoconhecimento do ser humano 
enquanto elemento essencial à constituição das boas relações e compartilhamento de 
sentimentos que, muitas vezes, são deixados de lado por não serem considerados 
importantes diante de situações cotidianas. Dessa forma, intervenções que evidenciem a 
importância desses sentimentos e a construção das boas relações são imprescindíveis 
no contexto escolar. 

Diante disso, de acordo com o Artigo 227 da Constituição Federal, da Nova Lei de Dire-
trizes e Bases da Educação, do Estatuto da Criança e do Adolescente, e do Carisma 
Franciscano-Aparecida, a Escola Nossa Senhora do Brasil apresenta a terceira ação do 
Projeto Educadores da Alegria: SINTO, LOGO ME RECONHEÇO: UMA REFLEXÃO 
SOBRE O AUTOCONHECIMENTO. 

A ação aconteceu durante o período de trinta dias, iniciando no dia vinte de setembro, 
em alusão ao mês de prevenção ao suicídio, e concluindo com uma grande ação reflexi-

va com toda a Escola no dia 20 de outubro – dia mundial de Combate ao Bullying. 

O grande objetivo da campanha foi trabalhar a educação da emoção com as crianças, 
adolescentes e educadores da Escola Nossa Senhora do Brasil, tratando de ações 
preventivas e não punitivas. 

Educadora: Tuani Kersting | Coordenadora do Serviço de Disciplina e do projeto 
“Educadores da Alegria” 

 

Educadora: Renata Gustavo | Orientadora Educacional  - SOE 1 

Celebração do Dia do Educador ENSB 

 

GRATIDÃO 

Quero deixar registrada minha gratidão à escola “NSB“ pelo lindo momento que 

vivenciei no dia 09/10/18, em homenagem ao dia do educador. 

Quisera que todas as pessoas tivessem momentos especiais e únicos como 
este na sua vida. Considero-me privilegiada por estar aqui e só posso dizer: 

GRATIDÃO!  

Não há dinheiro que pague todo o sentimento de amor, cuidado e sensibilidade 
envolvidos nestes momentos. Receber o livro com momentos e pessoas espe-
ciais da nossa vida mostra o quanto somos importantes para nossa família e 

amigos.  

Os gestos de iniciativa da escola para que tudo fosse perfeito e especial nos 
impulsionam a acreditar e ter fé num mundo melhor, onde as pessoas reconhe-
cem e valorizam o outro. Todos nós estamos de passagem por aqui e devemos 
deixar marcas positivas por onde passamos. O que passou, fica de aprendiza-

gem para fazermos sempre o melhor. 

O meu muito obrigada às Irmãs, à Direção e a todos os envolvidos nesta noite 

mágica.  

 

Educadora: Elisabete Martiny | Ensino Fundamental I 
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Dezembro/2018 

04 a 06 – Celebrações de Natal / Não haverá aula / Estudantes e Professoras 

comparecem somente à noite no seu respectivo horário (EI e EFI) . 

12 - Eleição APM  - 19h. 

14 - Coquetel da APM para o 9º Ano. 

14 - Último dia de Aula Normal  - Ed. Inf ao 9º Ano. 

14 – Missa de Conclusão do 9º ano – 20h – Igreja São Judas Tadeu.  

17 - Entrega de Boletins EI/1º/2ºano (Turmas da Manhã: 10h30/Turmas da 

Tarde:16h) . 

18 - Entrega dos Resultados (Para os aprovados, o boletim. Para os demais, 

convocação para Avaliação Entre Períodos Letivos) 3º ao 5º ano: (Turmas da 

Manhã: 10h30/Turmas da Tarde:16h / 6º ao 9º Ano:11h). 

 
Ve

m
 a

í..
. 

 

19, 20, 21 - Aplicação das Avaliações Entre Períodos Letivos 

(AEPL/3º ao 9º ano). 

20 – Rematrícula 8h às 11h30min e das 14h às 17h. 

26 - Resultado AEPL (turmas da manhã às 11h30min - 3º ao 9º 

ano / turmas da tarde às 16h30min – 3º ao 5ºano) e divulgação do 

horário do Exame Final. 

27 - Exame Final. 

28 – Resultado do Exame Final 3º ao 9º ano – (Turmas da Ma-

nhã: 11h30/Turmas da Tarde:16h30). 

28 – Último dia do Turno Integral.    

 

Aniversariantes de Dezembro 

3 - Karen Bernardes                             5 - Diego Farias  

 

16 - Carina Petry                                      20 - Andrea Bálsamo    

 

22 - Daniele Barcelos                                   27 - Cléber Zózimo 

 

 

29 - Fabiana Lemos                31 - Josiâni Brasil 

 

 ♪♫ Com imensa alegria, suplicamos aos céus, proteção 

de  Maria e as bênçãos de Deus! ♪♫ 

Escola Sustentável: necessidade ou supérfluo? 

 

Os educandos e educadoras do Turno Integral, a partir da temática Sustentabi-
lidade, mobilizaram-se diante do desejo de revitalizar o espaço escolar Canti-
nho da Alegria. Utilizando materiais recicláveis, somados ao cuidado do que é 
bem comum, desenvolveram o projeto Escola Sustentável: necessidade ou 
supérfluo? que, além de revitalizar o espaço, teve o objetivo de despertar nos 
estudantes e suas famílias a importância de reciclar e reaproveitar materiais 
considerados sucata, bem como propor o pensamento crítico com relação ao 

consumo e cuidado com o ambiente. 

 

Educadoras: Ana Paula Neves, Karen Bernardes e Lisiane de Souza 

 

 

  

Prêmio RBS de Educação 

A cerimônia de entrega do Prêmio RBS de Educação aconteceu na quarta-

feira, 14 de novembro, no Museu de Arte do Rio Grande do Sul (MARGS). A 

nossa Escola ficou entre as finalistas com o projeto "Voluntários da Leitura" e 

participou de intensa programação oferecida aos classificados. Entre outras 

coisas, a Bibliotecária Silvana Corrêa e a Professora Camila Oliveira participa-

ram de curso de estímulo à leitura, almoço no Chalé da Praça XV, coquetel e 

apresentação dos projetos que irão transformar-se em uma cartilha, com o 

objetivo de orientar outros educadores que queiram inspirar-se e fazer a dife-

rença na educação do nosso País. 

Na manhã de sexta-feira, 16 de novembro, as educadoras receberam uma 

homenagem, com muito carinho e gratidão, da Direção, dos profissionais e 

estudantes, nos horários iniciais do turno da manhã. 

Educador: Marcos Donaduce | Auxiliar de Comunicação 
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Atenção para o período de Rematrículas! 

 

20 de Dezembro 

 

8h às 11h30min e das 14h às 17h. 
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